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RESUMO 

Este trabalho investigou o conhecimento dos graduandos de enfermagem e medicina, 
dos últimos períodos da graduação na Universidade Federal do Tocantins, quanto à 
covid-19 e ao uso correto dos equipamentos de proteção individual. Estudo transversal, 
com coleta via internet, entre outubro de 2020 a abril de 2021. Foi utilizado questionário 
composto com 20 itens para caracterização sociodemográfica, acadêmica, 
conhecimento da covid-19 e dos equipamentos de proteção individual. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê local de Ética em Pesquisa. Participaram 53 estudantes, com 
prevalência do sexo feminino (n=39) e idade média de 25,08 anos (dp±1,41); 71,70% 
(n=38) eram do curso de enfermagem, no 8º período (n=13). Quanto à paramentação, 
81,13% (n=43) acertaram a sequência correta, entretanto 81,18% (n=43) erraram a 
ordem de retirada dos equipamentos. Quanto ao conhecimento sobre a covid-19, 22,6% 
(n=12) erraram quanto ao tipo da máscara recomendada para a população em geral; 
43,40% (n=23) quanto ao grupo de pessoas mais suscetíveis às formas graves da 
doença e 47,16% (n=25) quanto às diferenças entre os sintomas do resfriado comum e 
os da covid-19. Conhecer as lacunas na compreensão dos estudantes sobre a covid-19 
e as formas de proteção permite o ensino estratégico na formação destes futuros 
profissionais. 
 

Palavras-chave: covid-19. Equipamento de proteção individual. Estudantes de 
enfermagem. Estudantes de Medicina. Infecções por coronavírus. 

 

ABSTRACT 

 

This study investigated the knowledge of undergraduate nursing and medical students 
from the last periods of their undergraduate studies at the Universidade Federal do 
Tocantins, regarding covid-19 and the correct use of personal protective equipment. 
This was a cross-sectional study, with collection via internet, between October 2020 and 
April 2021. We used a questionnaire composed of 20 items for sociodemographic and 
academic characterization, knowledge of covid-19 and personal protective equipment. 
The research was approved by the local Research Ethics Committee. Fifty-three 
students participated, with a prevalence of females (n=39) and a mean age of 25.08 
years (dp±1.41); 71.70% (n=38) were nursing students in the 8th period (n=13). As for 
the paramentation, 81.13% (n=43) got the correct sequence right, however 81.18% 
(n=43) got the order of equipment removal wrong. Regarding knowledge about covid-
19, 22.6% (n=12) were wrong about the type of mask recommended for the general 
population, 43.40% (n=23) about the group of people more susceptible to severe forms 
of the disease, and 47.16% (n=25) about the differences between the symptoms of the 
common cold and those of covid-19. Knowing the gaps in students' understanding of 
covid-19 and forms of protection allows for strategic teaching in the training of these 
future professionals.  

Keywords: covid-19. Personal protective equipment. Nursing students. Medical 
students. Coronavirus infections. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Em dezembro de 2019, casos de pneumonia de causa desconhecida foram 

relatados na China. Em janeiro de 2020, especialistas declararam que o novo coronavírus 

(SARS-CoV-2) era o causador da doença, nomeada covid-19; o vírus foi descrito com 

alta transmissibilidade e letalidade inicialmente estimada em 3,4% (BERNAL et al, 2020). 

Dados recentes indicam que 555.446.890 pessoas, em todo o mundo, foram infectadas 

e 6.353.692 foram notificados como óbitos. Só no Brasil, 32.940.507 casos foram 

confirmados e 673.758 foram a óbito pela doença até o início de julho de 2022 (WHO, 

2022). Entre os profissionais de saúde, foram registrados 64.301 casos com 872 óbitos 

(COFEN, 2022). 

A covid-19 foi considerada uma pandemia pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) em 11 de março de 2020 e no dia 20 de março o Ministério da Saúde declarou 

estado de transmissão comunitária no Brasil (BRASIL, 2020). 

Diante do impacto das doenças transmissíveis, a prevenção e controle de infecções 

(PCI), segundo a OMS, deve ser uma ação permanente no setor da saúde. Para que haja 

a PCI, o profissional de saúde deverá proteger a si mesmo e proteger os pacientes, bem 

como as famílias e a comunidade (WHO, 2020). 

A principal forma de proteção para o profissional de saúde, e para os pacientes, é 

o uso adequado dos equipamentos de proteção individual (EPI). O profissional de saúde 

deve receber treinamento teórico e prático durante sua formação, assim como no seu 

futuro ambiente de trabalho, por meio de educação permanente - com o intuito primário 

de promover a aquisição de conhecimento sobre os EPI e melhorar a assistência 

prestada (PUGGINA, 2020). A realização de treinamento em uso de EPI promove o uso 

correto e evita a auto contaminação, situação que ocorre quando o profissional de saúde 

contamina a si mesmo no momento da retirada dos equipamentos, em especial nas 

infecções da covid-19 (SARAN, GURJAR, GARG, 2020; QURESHI, CHUGHTAI, SEALE, 

2022). 

Entretanto, esta não é a realidade para muitos profissionais de saúde. Estudo norte-

americano realizado em hospitais universitários mostrou que o treinamento formal quanto 

à técnica correta para uso de EPI não foi frequente, principalmente para os médicos, dos 

quais apenas 14% receberam treinamento (JOHN et al., 2016). Pesquisa realizada com 

1153 profissionais de saúde da América Latina constatou que apenas metade deles 

haviam recebido algum treinamento para uso de EPI (MARTIN-DELGADO et al., 2020). 
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Outros estudos relataram a auto contaminação de profissionais de saúde quando a 

correta sequência de desparamentação não é seguida e/ou quando ocorrem desvios das 

recomendações dos órgãos e protocolos orientadores (CASANOVA et al., 2016; 

BARYCKA et al., 2020), eventos que podem ser evitados com programas de treinamento 

frequentes (SARAN, GURJAR, GARG, 2020). 

O aprendizado teórico e prático sobre educação em saúde inicia-se na graduação 

e deve permear a prática profissional de Enfermeiros e Médicos, que desenvolvem ações, 

conjuntamente às outras profissões da saúde, de orientação e acompanhamento da 

população. Um estudo transversal que investigou como 1828 pessoas buscam 

informações sobre saúde, bem como as avaliam, apontou que mais da metade, 76%, 

atribuiu alta confiança às informações fornecidas por profissionais de saúde (MORETTI, 

OLIVEIRA e SILVA, 2012). 

Deste modo, considerando o papel educador que os alunos de Enfermagem e 

Medicina apresentam, principalmente durante os últimos anos de formação em que estão 

inseridos em clínicas e hospitais, e as lacunas nas práticas de biossegurança expostas 

na pandemia de covid-19, esta pesquisa teve como objetivo identificar o conhecimento 

dos graduandos de Enfermagem e Medicina, nos últimos períodos, quanto à covid-19 e 

às formas de prevenção contra o auto contágio por meio do uso correto dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo exploratório, transversal, de coleta prospectiva realizada via 

internet, com alunos dos últimos períodos dos cursos de Enfermagem e Medicina da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT).  

Os períodos finais dos cursos de saúde, Enfermagem e Medicina, são dedicados à 

inserção na prática profissional por meio dos estágios, nomeados de internato, em centros 

de saúde, ambulatórios e hospitais. O curso de Enfermagem da UFT é distribuído em nove 

semestres e, atualmente, entram 20 alunos por semestre; o internato ocorre no oitavo e 

nono período. Já a graduação em Medicina apresenta 12 semestres, com entrada de 40 

alunos a cada semestre e internato do nono ao décimo segundo semestre.  

Foram incluídos os estudantes de Enfermagem (oitavo e nono períodos) e de 

Medicina (nono ao décimo segundo período) da UFT, maiores de 18 anos, que 

concordaram com a pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Foram excluídos os estudantes que não responderam ao contato dos pesquisadores após 

três tentativas. Deste modo, a população habilitada para este estudo foi de 40 alunos de 

Enfermagem e de 160 alunos de Medicina. A coleta de dados deu-se por convite para toda 

a população elegível no período de outubro de 2020 até abril de 2021.   

O instrumento de coleta de dados, constituído por 20 itens, foi organizado em duas 

partes: a parte A, elaborada pelos autores, foi composto por cinco perguntas que 

investigaram variáveis de caracterização demográfica (idade, sexo, raça) e acadêmicas 

(curso/período e graduação prévia), assim como, por três questões sobre EPI (uma com 

resposta em escala de Likert e as outras duas com resposta de múltipla escolha, com cinco 

alternativas cada e apenas uma correta); a parte B, derivada de questionário Chinês 

(ZHONG, et al. 2020), foi composta por 12 questões que avaliaram o conhecimento sobre 

covid-19. As questões que abordavam conhecimento tinham como opção de resposta 

‘verdadeiro’, a qual era atribuído um ponto; ‘falso’ e ‘não sei’, ambas pontuavam zero. A 

pontuação total da parte B variava de zero a 12, escore mais alto indicava melhor 

conhecimento da covid-19. A taxa geral de acerto foi calculada conforme equação proposta 

pelo autor do original (média/12x100). 

O projeto foi apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), via Plataforma 

Brasil, sob o número CAAE 32696920.1.0000.5519 e aprovado pelo parecer nº 4.159.436. 

Em todas as fases da pesquisa foram seguidas as normas regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, que constam na Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012). Antes 

de responder aos questionários de pesquisa os participantes leram e concordaram com o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Uma via do TCLE com o aceite do 

participante foi recebida pelos pesquisadores e pelo próprio respondente via e-mail. 

O formulário de pesquisa foi estruturado na ferramenta Google Forms e um convite 

eletrônico foi encaminhado aos e-mails dos acadêmicos, após a autorização e liberação, 

por parte da coordenação dos cursos, dos endereços eletrônicos. Além disso, a divulgação 

da pesquisa ocorreu também por meio da rede social Instagram e do aplicativo de 

mensagens instantâneas WhatsApp.  Os dados foram armazenados em planilhas no 

software Microsoft Excel for Windows 2010® e analisados por estatística descritiva.  

3. RESULTADOS 
 

Participaram deste estudo 53 acadêmicos dos últimos períodos dos cursos de 

Enfermagem e Medicina da Universidade Federal do Tocantins, o que representa 26,5% 

dos graduandos (53 dos 200 alunos) matriculados nos períodos elegíveis para o estudo, 
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nos anos letivos 2020/2021. Quanto às características sociodemográficas, cerca de 73,58% 

(n=39) eram do sexo feminino, em maioria pardos 43,40% (n=23) com idade média de 25,08 

anos (dp±1,41). A maioria dos estudantes eram do curso de Enfermagem 71,70% (n=38), 

49,05% (n=26) dos alunos eram do 8º período, 24,53% (n=13) do 9º período, 13,21% (n=7) 

do 10º período, 5,66% (n=3) estavam no 11º período e os demais 7,55% (n=4) no 12º 

período. Quanto à formação anterior, 86,79% (n=46) responderam não possuir graduação 

anterior ao curso atual, conforme descrito na tabela 1.  

Tabela 1. Características sociodemográficas e acadêmicas dos estudantes dos últimos períodos de 
Enfermagem e Medicina da Universidade Federal do Tocantins. Palmas, Tocantins, 2022.  

Variáveis Frequência (%) n 

Sexo Feminino 73,58 39 

Masculino 26,42 14 

Idade 25,08 anos (dp±1,41)* 

Raça Branco 16,98 18 

Indígena 5,66 3 

Negro 16,9 9 

Pardo 33,96 23 

Curso Enfermagem 71,70 38 

Medicina 28,30 15 

Período 8° 49,05 26 

9° 24,53 13 

10° 13,21 7 

11° 5,66 3 

12° 7,55 4 

Outra graduação Não 86,79 46 

Sim 13,21 7 

Nota: *média e desvio padrão. 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Referente às informações sobre os equipamentos de proteção individual, 90,56% 

(n=48) dos estudantes concordaram ou concordaram plenamente que receberam 

informações suficientes para a prática profissional nos seus cursos de graduação, 7,55% 

(n=4) assinalaram não concordo nem discordo e 1,89% (n=1) informou discordar. 

No item sobre a sequência correta para realizar a paramentação do profissional de 

saúde em ambiente hospitalar, em que era possível apenas a escolha de uma opção, o 

percentual de acertos foi de 81,13% (n= 43) conforme expresso no gráfico 1. 
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Gráfico 1. Conhecimento dos graduandos de Enfermagem e Medicina quanto a correta sequência da 
paramentação com os Equipamentos de Proteção Individual, Palmas – TO, 2021. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Com relação à sequência correta para a realização da retirada dos EPI do 

profissional de saúde em ambiente hospitalar, foi obtido um percentual de 81,18% (n=43) 

de erros. A opção correta apresenta a seguinte sequência: luvas, avental, lavar as mãos, 

óculos, máscara conforme apresentado no Gráfico 2. 

 

Gráfico 2. Conhecimento dos graduandos de enfermagem e medicina quanto à correta sequência de retirada 

dos Equipamentos de Proteção Individual, Palmas – TO, 2021. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

A pontuação média do conhecimento da covid-19 foi de 8,03 (dp±1,5), com 

pontuação máxima de 10 e mínima de dois, a taxa de acerto entre as questões foi de 66%. 

Seis questões (Q5, Q6, Q7, Q9, Q10, Q11) tiveram um percentual de acertos que variou de 
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90,57 a 100%; três questões (Q1, Q3 e Q12) apresentaram um percentual de acerto que 

variou de 81,3 a 84,91%. Os participantes apresentaram pior desempenho em três 

questões (Q2, Q4 e Q8), com percentuais de acerto que variaram de 49,06 a 71,70%.  A 

avaliação do conhecimento dos estudantes acerca da covid-19 é apresentada no quadro 

1.  

Quadro 1. Conhecimento dos graduandos de enfermagem e medicina acerca da covid-19, Palmas – TO, 
2021. 

Questões 

n (%) 

Verdadeiro Falso 
Não 

sei 

1. Os principais sinais/sintomas clínicos da covid-19 são febre, fadiga, 
tosse seca e mialgia 

43 (81,13) 10 (18,87) 0 

2. Ao contrário do resfriado comum, nariz entupido, coriza e espirros 
são menos comuns em pessoas infectadas com o vírus da covid-19 

26 (49,06) 25 (47,17) 2 (3,77) 

3. Atualmente, não existe uma cura eficaz para a covid-2019, mas o 
tratamento sintomático e de suporte pode ajudar a maioria dos 
pacientes a se recuperam da infecção 

45 (84,91) 8 (15,09) 0 

4. Nem todas as pessoas com covid-2019 evoluirão para casos graves. 
Somente aqueles que são idosos, têm doenças crônicas e os obesos, 
têm maior probabilidade de serem casos graves. 

28 (52,83) 23 (43,40) 2 (3,77) 

5. Comer ou entrar em contato com animais selvagens resulta na 
infecção pelo vírus covid-19 

2 (3,77) 48 (90,57) 3 (5,66) 

6. Pessoas com covid-2019 não podem transmitir o vírus a outras 
pessoas quando a febre não está presente 

3 (5,66) 50 (94,34) 0 

7. O vírus da covid-19 se espalha através de gotículas respiratórias de 
indivíduos infectados 

52 (98,11) 1 (1,89) 0 

8. Habitantes/ pessoas comuns podem usar máscaras médicas para 
evitar a infecção pelo vírus covid-19 

38 (71,70) 12 (22,64) 3 (5,66) 

9. Não é necessário que crianças e adultos jovens tomem medidas 
para prevenir a infecção pelo vírus da covid-19 

0 53 (100) 0 

10. Para evitar a infecção pelo vírus da covid-19, os indivíduos devem 
evitar ir a lugares lotados, como estações de trem e devem evitar o 
transporte público 

51 (96,23) 2 (3,77) 0 

11. O isolamento e o tratamento de pessoas infectadas pelo vírus da 
covid-19 são formas eficazes de reduzir a disseminação do vírus 

52 (98,11) 1 (1,89) 0 

12. As pessoas que tiverem contato com alguém infectado pelo vírus 
da covid-19 devem ser imediatamente isoladas em local adequado. Em 
geral, o período de observação é de 14 dias 

43 (81,13) 9 (16,98) 1 (1,89) 

Fonte: Instrumento retirado da publicação de ZHONG, et al. 2020; Dados da Pesquisa (2021). 

4. DISCUSSÃO 
 

Nesta pesquisa, os participantes apresentaram conhecimento satisfatório quanto à 

paramentação com EPI. O conhecimento, quando incorporado à prática profissional, 

contribui fortemente para a prevenção e controle de infecções, a exemplo das transmissões 

cruzadas (AL-TAWFIQ et al, 2017; SOARES et al., 2021). Porém, quanto ao procedimento 
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de remoção do EPI, observou-se conhecimento insatisfatório em 81,18% (n=43) dos 

participantes. Um estudo brasileiro realizado em uma unidade de internação encontrou 

dados similares e constatou que grande parte dos profissionais não apresentavam 

conhecimentos e atitudes corretas em relação ao uso das medidas de precaução, como a 

sequência de desparamentação de EPI (BARROS et al., 2019). 

A pontuação média para o conhecimento da covid-19 foi de 8,03 (dp±1,5), com taxa 

total de acerto de 66%, inferior ao valor encontrado com o mesmo instrumento na população 

chinesa (ZHONG et al. 2020) cuja média foi de 10,8 (dp±1,6) com taxa de acerto de 90%; 

na Arábia Saudita, em estudantes de farmácia, a média foi de 9,87 (dp±2,04) e a taxa total 

de acertos foi de 82% (ALRASHEEDY et al., 2021). A diferença pode estar relacionada às 

características socioculturais das populações e ao nível acadêmico; no estudo de Zhong et 

al. (2020) maior nível de conhecimento foi associado estatisticamente aos participantes com 

maior formação acadêmica.  

 As questões com os melhores percentuais de acertos tratavam da transmissão e do 

contágio da covid-19. Este dado é relevante e positivo, uma vez que parte destas respostas 

foram obtidas ainda no início desta pandemia e apontam para a efetividade da 

disseminação de informações de saúde. 

A questão Q1 sobre sinais e sintomas clínicos da covid-19, apresentou um 

percentual de acerto superior a 80%. No entanto, a questão Q2, sobre a comparação com 

o resfriado teve um percentual de erro de 47,17% (n=25). Deste modo, percebe-se que esta 

é uma questão que ainda precisa ser mais discutida com os profissionais e estudantes de 

saúde. Trata-se de uma doença nova, cujos sinais e/ou sintomas e demais características 

foram progressivamente sendo descritos pelos pesquisadores e profissionais de saúde o 

que pode ter influenciado a diferenciação diagnóstica. Além disso, as novas variantes do 

vírus podem causar sinais e sintomas diferentes daqueles até então conhecidos (ALIABADI 

et al., 2022). Estudo de Ogassawara et al. (2021) mostrou que quanto maior a gravidade 

dos pacientes com covid-19 mais acentuados são os sinais e sintomas gastrintestinais, 

como diarreia, vômito, o que mostra a importância da avaliação atenta e precoce do 

paciente pelo profissional de saúde. 

O entendimento sobre a questão Q4 também foi sendo modificado ao longo do 

período da pandemia, principalmente, com o surgimento das variantes do vírus SARS-CoV-

2. No início da pandemia, acreditava-se que um determinado perfil populacional fosse mais 

suscetível à doença, como a idade mais avançada (pessoas > 60 anos) e a presença de 
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comorbidades. Inicialmente, os pacientes infectados que evoluíam para casos mais graves 

e necessitavam de internações na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) eram idosos e 

apresentavam maior número de comorbidades associadas (WANG et al., 2020; CDC, 

2021). Mas, com o aumento do contágio, notável mudança demográfica ocorreu nas 

internações, pois, adultos jovens e de meia idade (entre 20 e 59 anos) e sem comorbidades 

representaram parcela crescente nas enfermarias e UTI com casos graves da covid-19 que, 

por vezes, evoluíram com o óbito (GUIMARÃES et al., 2021).  

Estudo sugere que com a chegada da segunda onda da doença, o crescente número 

de casos em jovens e crianças sofreu um impacto clínico ocasionado pelas variantes da 

Sars-CoV-2, por exemplo a B.1.1.7 (BROOKMAN et al., 2021). O início da vacinação contra 

covid-19 no Brasil ocorreu em janeiro de 2021 e o plano nacional de imunização organizou 

a vacinação e priorizou os grupos considerados mais vulneráveis como os idosos (idade 

superior a 60 anos), pessoas com comorbidades, Síndrome de Down, indivíduos 

imunodeprimidos e profissionais de saúde (BRASIL, 2021). 

A questão Q8 investigava o conhecimento sob o uso de máscaras; para este item, 

houve taxa de erro de 22,64% (n=12) inferior ao encontrado na pesquisa entre estudantes 

da Arábia Saudita 28,9% (ALRASHEEDY et al., 2021). No início da pandemia ocorreu um 

desabastecimento de máscaras e produtos hospitalares e houve um apelo para que a 

população não comprasse materiais, como máscaras hospitalares, pois isso implicaria em 

falta destes equipamentos de proteção individual para os profissionais de saúde o que pode 

ter influenciado no conhecimento dos estudantes sobre a indicação das máscaras. Com o 

avanço da regularização da distribuição de insumos passou a ser recomendado o uso de 

máscaras cirúrgicas para pacientes suspeitos, confirmados e acompanhantes (BRASIL, 

2020b). 

Um dos grandes desafios no Brasil é o controle, redução e prevenção do contágio 

do novo coronavírus, em especial, entre profissionais e estudantes da saúde que atuam na 

linha de frente de combate à pandemia. Esses profissionais têm sido vítimas de 

contaminação pelo Sars-CoV-2, tanto pela maior exposição ao vírus, falta de EPIs 

adequados e/ou de treinamento (SANTOS, SOUZA, SOARES; 2020). Deste modo, 

destaca-se a importância da ampliação do tema na formação e do desenvolvimento de 

ações de educação permanente a fim de reduzir a auto contaminação e a transmissão 

cruzada (CASANOVA et al., 2016; QURESHI, CHUGHTAI, SEALE, 2022). 
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Como limitação deste trabalho pode-se citar a amostra pequena de participantes. 

Entretanto, observa-se que a situação encontrada entre os estudantes é similar à realidade 

de outras populações e que evidencia as lacunas na formação e aperfeiçoamento 

profissional, que devem ser trabalhadas com treinamento e ampliação do conhecimento 

sobre EPIS.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O nível de conhecimento dos equipamentos de proteção individual e da covid-19 

encontrado nos estudantes dos últimos anos de Enfermagem e Medicina da Universidade 

Federal do Tocantins foi satisfatório, com média semelhante a estudos internacionais com 

o mesmo instrumento. A retirada dos EPI foi o procedimento que apresentou maior taxa de 

erro e tal dado é relevante devido ao auto contágio que ocorre na etapa de 

desparamentação. Quanto ao conhecimento acerca da covid-19, os estudantes mostraram 

conhecimento razoável, a taxa geral de acerto foi de 66% e os principais erros estavam 

relacionados à diferenciação dos sintomas da covid-19 e do resfriado comum e com os 

grupos de risco para o agravamento da doença. A doença surgiu recentemente e, com 

frequência, há dados novos sobre a mesma. Ações de capacitação e educação permanente 

devem ser desenvolvidas para ampliar os conhecimentos dos estudantes da área da saúde.  
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